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Ementa

No ano que em que se celebram os duzentos anos da extinção do tribunal da Inquisição lusa, esta disciplina se propõe a
discutir, à luz de títulos clássicos e teses recentes, o surgimento e a atuação da Inquisição na Península Ibérica, nas Américas
Portuguesa e Espanhola. No conjunto de temas a serem tratados estão os regimentos e quadros do tribunal inquisitorial; as
heresias e a criminalização de credos e práticas religiosas; a intolerância religiosa, o criptojudaísmo e o cripto-islamismo; os
crimes de foro misto (bruxaria e feitiçaria); as sentenças, penas e castigos; as fontes e métodos de investigação; a
historiografia.

Objetivos

• Analisar a importância do tribunal da Inquisição para a formação das sociedades ibéricas e ibero-americanas do período
moderno.

• Discutir fontes e métodos de pesquisa pertinentes aos temas da disciplina
• Situar a produção historiográfica sobre o tema
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